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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: A Esquistossomose é uma doença 
causada por vermes trematódeos do gênero 
Schistosoma spp. O público mais afetado pela 

doença são pessoas que residem em locais com 
saneamento básico ineficiente, principalmente 
para os indivíduos que mantém contato 
com águas de rios, riachos contaminadas 
com cercárias. Este estudo foi realizado 
na Comunidade de Rurópolis do Ipojuca e 
teve como objetivo avaliar as condições de 
vulnerabilidade socioambiental relacionadas 
aos casos de transmissão da esquistossomose 
através da aplicação de um questionário. 
Dentre os resultados, houve diferentes faixa 
etárias acometidas, sendo observado baixo 
grau de escolaridade. O desconhecimento 
sobre a esquistossomose apresentou alto 
percentual, resultado corroborado com a falta 
de conhecimento da forma de contágio. Um 
relevante fator para diminuir a incidência desta 
doença é garantir à população saneamento 
básico adequado, sendo observado uma 
alta representatividade de residências sem 
instalações sanitárias, havendo também, um 
alto percentual de moradores que utilizam 
o rio diariamente para diversas atividades, 
sendo também reportado casos positivos para 
a doença na comunidade. Percebe-se assim, 
a necessidade de ampliar informações sobre 
a infecção por esquistossomose, quais formas 
de prevenção e seu tratamento. Outro fator 
relevante para diminuir a incidência desta 
doença é garantir à população saneamento 
básico adequado.
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PALAVRAS-CHAVE: Poluição ambiental, fatores sociais, saneamento básico, doença 
do caramujo, esquistossomose.

EVALUATION OF SOCIAL AND ENVIRONMENTAL VULNERABILITY IN 
TRANSMISSION OF SCHISTOSOMOSIS IN IPOJUCA RUROPOLIS

ABSTRACT: Schistosomiasis is a disease caused by trematode worms of the genus 
Schistosoma spp. The public most affected by the disease is people living in places with 
inefficient sanitation, especially for individuals who maintain contact with river waters, 
streams contaminated with cercariae. This study was conducted in the community of 
Rurópolis do Ipojuca and aimed to evaluate the conditions of social and environmental 
vulnerability related to cases of schistosomiasis transmission through the application 
of a questionnaire. Among the results, there were different age groups affected, and 
a low level of education was observed. The lack of knowledge about schistosomiasis 
presented a high percentage, a result corroborated by the lack of knowledge about the 
form of contagion. A relevant factor to reduce the incidence of this disease is to ensure 
adequate sanitation for the population. With a high representativeness of homes without 
sanitation facilities, and also a high percentage of residents who use the river daily for 
various activities, there were found positive cases of the disease in the community. 
Thus, the need to expand information on schistosomiasis infection, which forms of 
prevention and its treatment is needed. Another relevant factor to reduce the incidence 
of this disease is to guarantee the population adequate sanitation.
KEYWORDS: Environmental pollution, social factors, basic sanitation, snail disease, 
schistosomiasis.

1 | 	INTRODUÇÃO

A esquistossomose é uma doença infecto-parasitária considerada uma endemia 
mundial negligenciada, presente em 78 países das regiões tropicais subtropicais e 
territórios afetando aproximadamente 250 milhões de pessoas e representa um risco 
para outras 800 milhões, sendo observado em torno de 200 mil óbitos anualmente 
(VAN DER WERF et al., 2003; UTZINGER et al., 2011; BARBOSA et al., 2016; WHO, 
2019). O agente etiológico são trematódeos do gênero Schistosoma spp. que, para 
o homem, têm como principais agentes etiológicos as espécies S. haematobium, S. 
japonicum e S. mansoni sendo a última espécie a mais disseminada no mundo e 
também a única encontrada nas Américas, incluindo o Brasil (KATZ, 2008; CHUAH et 
al., 2019).	

A transmissão em humanos começa com a penetração das cercárias, o estágio 
larval do parasita, após o contato da pele com águas contaminadas (BRASIL, 2014). 
Para que o parasita complete seu ciclo de vida, é necessária a presença de certas 
espécies de caramujos de água doce, seus hospedeiros intermediários. Nas Américas 
os moluscos do gênero Biomphalaria spp. são os hospedeiros intermediários do S. 
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mansoni (KLOOS et al., 2008; CALDEIRA et al., 2009).
No Brasil, aos problemas socioeconômicos, a falta de acesso a produtos e 

serviços essenciais, como água limpa, saneamento melhorado e principalmente 
à presença de moluscos do gênero Biomphalaria spp., milhares de novos casos e 
centenas de mortes são registrados anualmente (KLOOS et al., 2008; CALDEIRA 
et al., 2009; BARBOSA et al., 2016). O molusco B. glabrata é distribuído em toda a 
costa brasileira e também é suscetível a infecção com todas as cepas do S. mansoni 
tornando-se o principal vetor da doença (CAMPOS et al., 2002; SCHOLTE et al., 2014), 
concomitantemente lança diariamente milhares de cercárias no ambiente aquático 
responsáveis pela infecção dos hospedeiros definitivos, o homem. O B. glabrata, 
encontra-se mais localizado em área urbana, enquanto o B. straminea, apresenta 
uma maior representatividade nas áreas rurais (BRASIL, 2014; FAVRE et al., 2015).

A esquistossomose mansônica é historicamente endêmica em Ipojuca, com 
localidades que mantêm altas taxas de infecção humana, inclusive observando uma 
expansão da doença para áreas costeiras (BARBOSA et al., 2001; 2011; 2015). 
Assim, o objetivo desta pesquisa foi analisar  a vulnerabilidade socioambiental na 
transmissão da esquistossomose na Comunidade de Rurópolis do Ipojuca.

2 | 	METODOLOGIA 

O estudo foi realizado na Comunidade de Rurópolis localizado a 2,5 km do centro 
do município do Ipojuca situado na Região Metropolitana Sul de Pernambuco, limítrofe 
com a mesorregião Agreste, a 57 km de distância da Capital Recife. O município do 
Ipojuca possui 527,107 km2 e uma população estima em 94.709 (IBGE, 2018). Limita-
se ao Norte com o município do Cabo de Santo Agostinho, ao Sul com Sirinhaém, 
ao leste com o Oceano Atlântico e a Oeste com a cidade de Escada. Possui clima 
quente e úmido. Bacias hidrográficas principais: Rio Ipojuca e bacias de pequenos 
Rios Litorâneos, Rio Maracaípe, Rio Merepe, RioTatuoca e Rio Massangana.

O trabalho para coleta de dados foi realizado através da aplicação do questionário 
socioepidemiológico, em visitas domiciliares, no mês de Novembro de 2011. Foram 
entrevistadas um total de 112 pessoas nas suas residências. As residências 
selecionadas para responder ao questionário foram baseadas nas proximidades 
das ruas que dão acesso às coleções hídricas da Comunidade de Rurópolis do 
Ipojuca. Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da Faculdade de Formação 
de Professores da Mata Sul - FAMASUL (Parecer 12/2010). Ressalta-se que todas as 
pessoas entrevistadas ficaram cientes de sua participação neste estudo e assinaram 
o termo de consentimento livre e esclarecido. A análise e o processamento dos 
percentuais dos dados foram realizados com o auxílio do programa, Excel Microsoft® 
para a construção dos gráficos.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os primeiros resultados encontrados na aplicação do questionário 
socioepidemiológico podem ser observados na Figura 1 A, onde a maior 
representatividade de participação foi do gênero feminino, sendo representado por 
71% dos entrevistados. Este resultado baseia-se na presunção que a mulher tende a 
encontra-se em maior frequência em seu domicilio para cuidar do lar e dos afazeres 
domésticos, enquanto o homem representa a maioria classe trabalhadora desta 
localidade, assim, ausentando-se do lar. Na pesquisa o gênero masculino representou 
apenas 29%. 

A Figura 1 B, evidencia as faixas etárias dos entrevistados. Observa-se que 
a maior representação (29%) correspondeu a adultos jovens, 19% representou os 
adultos com idades entre 41 a 50 anos eIdosos representaram o menor índice dos 
entrevistados com apenas 11%. 

Observa-se através da Figura 1 C que 54% dos entrevistados afi rmam possuir 
nível de escolaridade de 1º grau incompleto e 21% dos entrevistados são analfabetos. 
Estes resultados sugerem uma condição social reduzida, sendo pessoas com 
reduzidas oportunidades no mercado de trabalho por apresentar baixo nível escolar. 
Estudo de Sobral (2000), mostrou que o nível de educação representa para o indivíduo 
a possibilidade de uma mobilidade social, uma ascensão fi nanceira, refl etindo na 
hierarquia de prestígio que caracteriza a estrutura piramidal da sociedade e, para a 
sociedade uma maior abertura do sistema de estratifi cação pessoal. Ainda que por si 
só a educação não assegure a justiça social ela e sem dúvida, parte indisponível do 
esforço para tornar uma sociedades mais igualitárias, solidárias e integradas.

Figura 1. Perfi l socioeconômico dos moradores da comunidade Rurópolis de Ipojuca, 
Pernambuco, 2010.
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Observa-se que na Figura 1 D, 63% dos entrevistados afi rmam que às suas 
residências não possuem esgotamento sanitário, despejando os dejetos fecais das 
próprias residências diretamente no córrego propiciando assim a contaminação direta 
dos recursos hídricos locais ou periféricos. Apenas 37% utilizam em suas residências 
fossa sépticas ou canalização direta a rede de esgoto. Barbosa et al. (2000) afi rmam 
que o ritmo acelerado de ocupação dos espaços urbanos, nas cidades de regiões 
subdesenvolvidas vem se refl etindo no agravamento do quadro sanitário por falta de 
infraestrutura e serviços sanitários adequados, refl etindo assim o nível de pobreza 
do mesmo. Corroborando com os resultados de Joia et al. (2010) que observaram 
que a incidência da esquistossomose entre os moradores em município do interior 
da Bahia está diretamente relacionado a existência das instalações sanitárias nos 
domicílios, os achados foi um tanto surpreendente, visto que, dos 60 moradores 
entrevistados, apenas 10,0% afi rmaram possuir e usar a unidade sanitária, os demais 
90,0% admitiram não usar, embora a maioria tenha no peridomicílio uma espécie 
de latrina sem vaso sanitário, porém imprópria para uso. Por este motivo, relataram 
defecar em terreno baldio.

Na Figura 2 A, mostra o percentual dos entrevistados em relação ao seu 
conhecimento sobre a esquistossomose. Neste contexto observamos que 62% 
dos entrevistados responderam que conhecem a doença, e 38% desconheciam a 
mesma. Mérito atribuído as equipes de saúde da comunidade através de realização 
de trabalhos prévios. Observa-se através na Figura 2 B, que 47% dos entrevistados 
afi rmam que a água contaminada com o parasita S. mansoni é a forma de adquirir 
a doença. Com uma representação também signifi cativa (46%) não sabem como 
a doença é adquirida, 3% acham que é transmitida por picada de inseto e 4% por 
alimentos mal lavados. Transfusão de sangue não foi mencionado.

Figura 2. Conhecimento sobre a esquistossomose dos moradores da Comunidade Rurópolis do 
Ipojuca, Pernambuco, 2010.
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Através da análise da Figura 2 C, é possível observar que quando questionados 
sobre o conhecimento que o rio esteja possivelmente contaminado pelo S. mansoni, 
85% dos entrevistados afi rmaram que sim e 15% responderam não. Os entrevistados 
associaram a resposta sim complementando a sua fala ´´hoje em dia todos os rios 
estão contaminados com algum tipo de poluente: orgânico, sólidos etc. e que os 
mesmos não são atraentes como antigamente``.

Quanto à utilização do rio pelos entrevistados, 73% afi rmam que não utilizam o 
rio e 23% que utiliza o rio para realizar alguma atividade (Figura 3 A). Observa-se na 
Figura 3 B, que o grau de utilização do rio por parte dos entrevistados foram divididas 
em duas partes: diariamente e as vezes, onde correspondem respectivamente 
em 60% e 40%. Esses resultados estão relacionados com as diversas atividades 
exercidas pelos entrevistados na utilização do rio. 

Analisando a distribuição entre as funções exercidas pelos moradores na 
utilização do rio, podemos observar na Figura C que os entrevistados afi rmaram que 
o rio serve: Para banhar-se, lavagem de roupas e lavagem de pratos, obtendo todos 
um percentual de 27%, estas duas últimas atividades, em sua maior parte realizadas 
por mulheres que alegaram fazer parte do serviço doméstico. Banhar os animais e 
lazer corresponde a uma percentual respectivamente de 8% e 7%, respectivamente, 
e como outras atividades, 4%. É importante ressaltar que alguns entrevistados 
afi rmaram que ao usarem o rio realizam mais que uma atividade.

Figura 3. Perfi l da utilização do rio e suas atividades realizadas pelos moradores da 
comunidade Rurópolis de Ipojuca (PE). Ano 2010.

Segundo Rey (2001), as mulheres são mais suscetíveis a contraírem a 
esquistossomose, pois permanecem mais tempo em contato com as águas 
contaminadas em virtude das atividades dos serviços domésticas, como lavar roupas, 
utensílios, entre outros. Estudos realizados por Moza et al., (1998), analisaram os 
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fatores sociodemográficos e comportamentais relacionados à esquistossomose 
em uma agrovila da zona canavieira de Pernambuco, onde 146 pessoas foram 
cadastradas, sendo que 63,7% responderam ao questionário. Deste apenas 10,7% 
disseram não ter nenhum tipo de contato com as águas do rio.  As razões mais 
frequentes para o contato com a água foram; banho (85,5%), lazer (69,9%), lavagem 
de roupa (37,3%) e pescaria (36,1%). Enquanto, Silva et al., (2011) afirmam que os 
menos favorecidos economicamente apresentam uma necessidade de utilização de 
águas contaminadas de rios, riachos, entre outros, para diversas atividades entre 
elas; exercício da agricultura, afazeres domestico e lazer. Observa-se que esses 
estudos corroboram com os nossos resultados.

A Figura 4 A, ilustra o porcentual dos casos da doença na Comunidade de 
Rurópolis do Ipojuca, onde os entrevistados afirma se ele ou algum residente da casa já 
foram parasitados pelo S. mansoni. Observa-se que 26% afirmaram que ele ou algum 
residente da casa já apresentaram positivo para o parasita, enquanto, 74% afirmaram 
que nem ele ou alguém da casa contrariam a doença. Estudo realizado por Silva 
e Domingues (2011), mostraram os aspectos epidemiológicos da esquistossomose 
hepatoesplênica no Estado de Pernambuco, onde foram observados a naturalidade 
e procedência de pacientes com a forma hepatoesplênica da esquistossomose, 
todos atendidos no ambulatório de esquistossomose do Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Pernambuco, Brasil, entre setembro de 2008 a março 
de 2009. Foi observado que o município do Ipojuca demonstrou uma participação 
expressiva na estatística da pesquisa, sendo reportados 6 casos de pacientes com 
naturalidade para o município do Ipojuca, sendo que desses, 5 pacientes afirmaram 
serem casos autóctone (residentes fixo do município do Ipojuca).

A Figura 4 B, questiona aos entrevistados sobre o tratamento com medicação 
específica para a esquistossomose, 93% dos entrevistados afirmaram que ele ou 
alguém da família foram ao posto de saúde para serem medicados, sendo a medicação 
específica para o S. mansoni com a administração de comprimidos em dose única. 
Os demais (7%) relataram que um familiar veio a óbito decorrente de complicações 
clínicas da forma hepatoesplênica descompensada (e ele não soube afirmar com 
exatidão se ele tomou a medicação) e o outro entrevistado confirmou que por livre e 
espontânea vontade preferiu não tomar a medicação por medo dos efeitos colaterais.

A Figura 4 C revela que 50% dos entrevistados afirmaram continuar utilizando 
as mesmas coleções de águas onde possivelmente contraíram o parasita alegando 
a falta de opção por outras fontes d’água. Enquanto 50% afirmam que não utilizam 
mais o rio em nenhuma atividade, para não contrair a doença novamente e procuram 
se abastecer de água através de fontes alternativas (cacimbas, poço, etc).
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Figura 4. Conhecimento clínico dos moradores da comunidade Rurópolis de Ipojuca, 
Pernambuco, 2010. 

Os sintomas apresentados pelos entrevistados decorrentes da infecção pelo S. 
mansoni são demonstrados na Figura 5 A. Os sintomas mais comuns reconhecido 
pelos entrevistados foram; fortes dores abdominais, o qual representou 49%, diarréia, 
problemas no fígado e outros (tontura, desmaio, vômito), representaram 25%, 18% e 
8%, respectivamente. A ocorrência de manifestações clínicas, através dos sintomas 
em indivíduos infectados pelo S. mansoni tem sido considerada um dos aspectos 
mais importantes desta parasitose, pois induz o doente a busca de uma unidade de 
saúde da família (RESENDES et al., 2005).

Figura 5. Percepção dos moradores da comunidade Rurópolis de Ipojuca, Pernambuco, 2010. 
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A Figura 5 B, mostra os períodos em que os entrevistados afirmaram ter realizado 
o seu ultimo exame parasitológico. No máximo 6 meses, 38% dos entrevistados, 22% 
afirmaram 1 ano, 18% respondeu há 2 anos, 16% realizaram o exame há mais de 3 
anos e 6% afirmaram que nunca fizeram um exame coproscópico. Estudo realizado 
por Carneiro e Souza (2010), evidenciaram a importância e o quanto é relevante 
a promoção de palestras informativas a respeito dos meios de contaminação, 
prevenção e tratamento das infecções em especial das parasitoses intestinais, cuja 
finalidade é incentivar a população a fazer o exame coprológico, tanto de homens 
como de mulheres. Analisando a distribuição entre as questões onde se deve tratar 
uma pessoa que esteja doente com esquistossomose, observa-se na Figura 5 C, 
91% afirmaram que procuraria o serviço de saúde, associando a resposta dizendo 
se estamos doentes procuramos um serviço de saúde ou um médico, 5% procuraria 
uma farmácia se automedicando, 3% faria uso de chás naturais e 1% procuraria 
orientar-se por alguém que já foi devidamente medicado para a esquistossomose. 

Estudo realizado por Oliveira et al. (2008), analisaram a confiabilidade e referencia 
que os moradores da cidade de São Carlos no Estado de São Paulo, depositam 
confiança no sistema de saúde por meio da atenção básica pelo programa saúde 
da família, os mesmos qualificaram o serviço de saúde como referencial e resolutiva 
para os problemas relacionados a saúde. Assim, é importante que as estratégias de 
saúde da família da Comunidade de Rurópolis do Ipojuca estejam sempre de alerta 
para uma doença considerada silenciosa e de caráter negligenciado.

4 | 	CONCLUSÃO

A falta de conhecimento da Comunidade de Rurópolis do Ipojuca sobre o modo 
de transmissão da esquistossomose faz com que seja considerado um fator de 
risco para a proliferação desta doença, uma vez que ao desconhecer os aspectos 
ligados a esquistossomose, o indivíduo torna-se mais propenso em adquiri-la ou 
está constantemente se reinfectando, sendo necessário informações sobre o ciclo 
biológico do parasita, patogenia, formas de prevenção e seu tratamento. 

Pode-se concluir também que a vulnerabilidade em contrair a doença, na área 
de estudo, está relacionada aos aspectos sociais, uma vez que a contaminação e o 
uso dos recursos hídricos estão ocorrendo frequentemente.
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